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EXTERIOR' '

França. -O numcrario do banco

de França angmentou na somma de réis

 

50400005000 (28.000:000 francos) ; os

vnlnriw mu caixa na de 4509005000 réis

(2 ÕOO:000 francos); o as notas eu¡ circu-

lação diminuíram 30000005000 réis

(20.000:OOO francos).

_O ¡Meuitenn publica uma cor-

respondencia da America, na qual se lê

textnahncnte o seguinte :

.O general 'Shermann continua a

vançar ua Georgia, o seu corpo do exer-

cito forma um quadrado perfeito,tondo no

ecntro a. artilharia, trens o bagagens.

«As auctoridndns conü-.dercracs pedem

com instancia aos habitantes que abando-

nem todos os pontosmm redor (lo inimigo

destruindo tudo o quc_lho possa ser uti|.»

 

“Insana-A «Gazeta olicialn de S.

Petersburgo de 8, publica o i'csultado da

subscrípçün para o emprestimo de rublos

100.000:000.

 

Inglaterra. - Está plenamente

continuado, pelas participações recebidas

com a ultima mala, que os habitantes da

Autraulia sc oppõclu com energia á. con-

tiuuaçño das doportaçães de criminosos

para o seu territorio.

Uma escolta que Conduzia alguns

deportados tove que regressar a Inglater-

ra, pois que e povo se' oppon ao seu des-

embarque.

-Em Manchester houvo um mee-

ting dc oporarioa. l'ozeram-se uellc á, vo-

tnçño (luas propostas relativas á questão

angln-amorioana, sem quo podcase sabor-

se qual dellas teve maior numero de vo-

tou. N'nma se pedia obscrvancía da neu-

tralidade mais completa por parte do

governo inglcz; na outra Convidnva-se,

pelo contrario, o gabinete de Lullfll'ea a

pôr-se de accordo com a li'rauça e outras

potenciaa europêas para propôr aos heli-

geranten meios de conciliação a lim do

pôr termo a uma guerra que arruinaa

America e augluenta a crise manufactu-

reira na Inglaterra. ~

O srÍBrown, a cuja iniciativa se de- v

ve a confederação das colonias britanuicas

na America do norte, foi enviado pelos '

seus Collegas a Inglaterra para explicar 0

plano de união das ditas Colonias no par-

lamento britanuico.

 

Alllll'ltl. - A «Nova imprensa li-

vres publica um notavel artigo em que

se oppõe ás pretensões da Prussia sobre

os ducados, com provas genealogicas de

¡unita importancia, demenstrando os direi-

tos que a taes ducadoa tem a Austria, e

exhortando o governo a que os faça va-

ler.

_O ar. Givia fallen (no senado)

contra a transferencia da capital.

O ministro do reino disse que, depois

d haver examinado os documentos diplo-

maticos, o ministerio actual se convenceu

(la utilidade do tratado para a Italia.

Depois de largas reflexões sobre o

papado e sobre e poder temporal, acres-

ccntou que a transferencia da capital nao

dará a dinastia e a unidade da Italia

(apoiado).

O general Menabréa tomou a defeza

do antigo gabinete. Disse que a cenven-

ção liira a consequencia de estudos pro-

Fnlba avulso 40 rs.

negociações, e mostrou que Turim na.. os homens de convicções. Coucorriam nol-

podia, por motivos estratcgims, conti-

Imara ser capital, alle-gando que a ga-

rantia da transicrcncia cru a unica que

a França podia aceitar (apoiados).

O Br. Farina l'allon contra o proje-

cto.

_(Cainara do.; deputados.) O minis-

tro da i'nzcznda declarou que a transl'cron-

cio de capital para Florença se realism'la

de facto logo que estivessem approvadas

pelo parlamento italiano as leis organi-

cas.

“espanha. _Verilicou-se a nego-

ciação do banco da Hospanha com o go-

verno, negociajic que não passa de ser

das ordinarias. A operação foi do sessenta

milhoes de rcales.

Esta negociação foi simplesmente de

letras cedidas ao banco pelo tlwsouro, a

trt-,7. diífcrentes voucimontoa, mau todos

dentro (los 90 dias que. pri-soro-vem os

estatutos do 0-'tubclccinn-ntn. Proporciona

este negocio beneficios ao theSouro e dai.

ao banco o numcrnrio de que tanto neces-

sita a circulação de Madrid e a das pro-

vincias.

O banco de Hespanha resolveu:

l.° Baixar o preço do juro ;

2.' Fazer emprestimos e desconto a

90 dias ;

3.° Não exigir mais que duas tir-

mas de conhecida solvencia para estas

operações ;

4.' Retirar da circulação 100 mi-

lhões de notas ata que passe a situação

pcrniciosa porque está passando a praça.

Estas mitigias (lá-as a «Iberia» e a

«Correspondencia do Espanha» transcreve-

as sem as conlirmar.

Mexlco. - O imperador Maximi-

liano entrou no dia 29 de outubro no Me-

xico, :leonipanliado (la iiliperatl'iz o do ge-

neral Bazaiue. A população da capital re-

ceme o monarcha com grande enthllsius-

mo. O imperador devia dirigir lhe no dia

Seguinte uma proclamação participando os

ditos0s resultados da sua viagem.

 

INTERIOR

«o»

Avelro, [õ (lc dezembro

Verilicou-se a demissão do sr. Men-

des Leal de ministro da marinha e a posse

do sr. ministro das obras publicas no

exercicio interino (loimeslno logar.

Não são por ora do dominio (lo pu-

blico os motivos que lovarmn o sr. Men-

des Leal a pedir a sua demissão desmi-

nistro da marinha; apontam-se diversas

causas que todas cllas não passam de con-

jecturas.

E' certo porém que s. ex.l deiXou

os seus collegas na melhor harmonia po-

liticn.

O facto da demissão do sr. ministro

da nmrinha, espontaneo como foi, não

pôde influir na conservação dos outros

ministros que devem esperar a abertura

do parlamento, e III) seu posto l““CHlJFrem

a sua sentença. E' perante este tribunal,

e segundo as suas indicações que o minis-

tcrio se deve decidir. Assim ó de crer

que elle proceda.

A retirada do sr. Mendes Leal do

fundamenta meditadoa. Fez a hitsoria das I ministerio da marinha é sentida por todOs

lc dotes que se niio dao em muitos.

Além de ser uma intelligenma pro-

vada, foi un¡ ministro de iniciativa fecun-

da e do uniu conducta irreprchensivel.

Sentimos pois que deixasse a direc-

Ção dos negocios do ultrmuar, sendo cc-.rto

porém que o pnizpócle e devo aproveitar

0a room-Sos intollectuues do sr. Mendes

Leal.

W

Não se deu por satisfeito o nosso es-

timarel College do «Seoulo XIX›:com o

que dissemos no n.o 376 deste jornal com

relação á permauonoia do riginmnto de

infanteria 6 em Pr-nalicl, e voltou-no seu

n.° 82 a chamar-nos á. questão. h

l Sc-Ittilmm muito não poder diacutil a

largamente, mas é do nosso progrnmma

não entreter polemicas osterois, e neste

caso está a da permanencia do corpo em

Penatial, como já tizemos ver ao collega.

Pede-nos porém alguna ¡esclarecimen-

tos-dar-lhos-hemOs (mino nos cumpre.

I Permita-nos tambem que de passa-

gem lhe digamos que não existe a circu-

lar illusão que o collega julgou haver no

artigo em questão.

lr)ii§8|'ln|m 'que a camara municipal

do Penalicl comprehendeu a importancia

de um corpo na sua localidade e preparou

um quartel provisorio ; tallamos no prete-

rito e não no presente, e é isto o que bem

se conhece pelo liual do artigo.

No tocante ao contracto, ou promessa

da camara, da edilicaçao de um quartel

delinitiVo por quinze contos (le réis, per-

mitta tambem o Collega que lhe digamos,

que não ha inexactidito da nossa parte,

mas que a ba, e manifosta, da sua.

Se nao, queira confrontar o essencial

do contracto que publicou nos seus n.”

80 e 82 com o que neste mesmo numero

escrevon. «Diz o contracto que a camara

mandará coutrahir por sua (anita um quar-

tel para 8 companhias com todas as ac-

commodações necessariass; e o Collega diz

que a camara. em sessão de 24 de maio

resolveu coutrahir um emprestimo de 21

contos, sendo 15 destinados para as obras

dos quarteis.

Em vista d'isto ou o 'Gallega ha de

concordar que não ha inexactidao danos-

sa parte ou, a presistir na afñrmativa,

tem que conformar que nos informou mal.

quuauto á coutradicçño entre o ar-

tigo principal e as considerações feitas

na &via-;ta dos jornaes que o colloga quiz

encontrar, diremos que se existe é só na.

imaginação do ('Ollcga.

No artigo dissemos nós que a camara

de Peualiel havia preparado um quartel

provisnrio para o regimento 6, e lonvamol-

a por isso. Na revista reforimo-nos ao que

se diz das más condições do quartel pro-

visorio e fallámoa da falta de cumprimento

da mesma camara pelo que diz respeito

á. Construcciio do quartel (lclinitivo. Isto é

claro, e as duvidas do collega levam-nos

a descrel' da sua boa fé na questão su-

jeita.

Restam-nos as condições topographi-

cas em que o estimavel Collegn não c.qu-

proheudeu o malicioso espirito de subli-

nharmos a palavra topographicas - ouça

pois já que assim o quer.

1 'l'inha havido da parte do college.

um esquecimento , que nós procuramos

Subscreve-sc e vende-sc unicamente em Aveiro no cscriptorio da administração, Largo dc S. Gonçalo,

  

l
¡

fazer-lhe sentir sublinhando a palavra to- '

l pographicus, visto que não estavamos dis-

l'reços das pnblleações
›'
w

Annuncios, por linha. . . . . . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs,

Correspondencias d'interesse pin-tic., liu. 20 rs.

Ditos d'intercsse publico n gratis.

postos a seguir a qaesüto__passo a passo.

Por condições topogrnphicas entendemos

nó» todas as condições da localidade, em-

qnanto que o college, por nm erro indes-

clllpnvel, tractou, debaixo deste ponto de

vista sómente das condições de salubrida-

del

Dadas estas explicações daremos a

questão por terminada, apesar da conside-

ração que nos merece o college, e da

urbanidade com que nos ha tractado, e

que lhe agradecemos.

_m_-

(COMMUmemo)

Falleceu, ha annos a exm!l sr.“ l).

Christina Pinto Pamplona, na sua casa

da cidade do Porto, edeixou, em seu tes-

tamento, um legado de cem mil réis aos

pobres da t'regnezia de Sobrado de Paiva.

O testamcuteiro querendo cumprir o

legado, enviou esta quantia para se lhe

a dar a devida applicnção.

.Comprehendemos, que a mente da

testador-a foi de que este legado sirva do

utilidade ao verdadeiro necesnitado.

O pobre, nunca é tão pobre como

quando lhe falta a saude, ou, que por

qualquer circumstancia está enteiramente

impesaibilitudo de trabalhar.

'Isac dinheiro devidamente implicado,

de muito pode servir; o repartido d'urna

só vez pouco vale. Snpplicamos ao rcvm.°

parocho da freguesia, que faça sciente o

testamcntciro, ao cnmpridor da ultima

vontade da nobre liuada, que dando-se

parte desse dinheiro aos doentes, e intei-

ramente impossibilitados, se reserve o ou-

tro para o fundo d'un¡ monte-pio, ou re-

serva para os pobres duentes, que auxi-

liado com uma associação de soccorros

mutnos, não so vejam jamais, morrerem

os pobres como os irl'acionaes.

Estabelece-so elle que nao faltarño

donatiVos, se as pessoas influentes leva_

rem a peito essa obra de caridade.

Devemos temer as febres, que n01

rodêam nas frcguazias ruraes deste conce-

lho, e mais tarde ou cedo nos virão vi-

sitar ; e que será. então do pobre ?. . . 0

que tem sido até agorn,morrer á mingual..

Lemhrâmos á. illm.' camara, que to-

mc um facultativo dc partido. Quem sou-

ber que neste concelho não ha um inslho-

rameuto mural, nem material, fará. uma

triste ideia do concelho, e o julgará o

mais pobre do reino - Mas elle é rico;

do que é pobre, é da boa voutade das

pessoas intiuentcs.

E' pois tempo de acordar, e já que

não poderam timer reviver os que morre-

ram á. mingua, aceda-se de promth aos

que ainda existem-

A's poesous sensatas influentes, rem

distincção politica faremos este appello,

para bem da humanidade. E que não se

faça dos habitantes de Paiva ideia de que

são selvagens.

Nos legados aos pobres deve haver

economia, que é base de toda a boa admi-

niatraçño.

Que não vá servir o legado, para se

beber mais do que se deve, ou deitar ves-

tidos (le luxo. O legado é para os verda-

deiros pobres, e deve-lhe ser dado a tem-

po competente, e quando lhe faltam, in-

teiramente os recursos.

Concelho de Paiva.

ar se ;g a: as

 



 

---«›:sw 'sw-_-

Qui'io'nobi'e'e importante ;5 a missão

da imprensa quando seus apostolos com-

peuetrando seus verdadeiros principios, os

não ultrapassam i _

Que instituição tão sublime é essa,

quando se não passa além das raias da

morad e deceaoia! Mas sito estes os do-

gmas seguidos pelos sectarios da oppoui-

ção actual ? São estas ideias, que evange-

lisam ? Não. Fazem da imprensa um soa-

lheirc; e alii não lhe importando nem

moral, deceucia, e tudo quanto caracterisa

n bom penso lembram as mais remotas

iujurias, e forjam as mais vis calcmnias

para ferirem com seus tiros reputaçõcs,que

eram d'algmn modo adversas.

E' o que se vê todos os dias! Abri

as paginas da. historia contemporauea e

nellas vereis com incrivel desfaçatez ca-

lumniar os homens mais circumspectos e

honrados deste tlusat) paizl

A: historia contemporanea que deveis

compulsar são os jornaos oppusicionistas,

esses oraculos que tantos males propheti-

sam a esta infeliz terra, que na prouellma

opinião delles caminha para a sua proxi-

ma ruína. .

Magôa-nos ver assim ultrajada a mais

excelsn missão, que a de dizer a verdade,

que de contar as cousas tses quaes exis-

tem, e não como vemos inventar artima-

nhas futeis e sem fundamento, para des-

honrarcm o governo que nos dirige, e ar-

rumarem assim esse monumento que cs

atentorisa, que lhes faz perder u razao, e

desvairarcm a ponto de não dizerem cousa

com cousa, e de cshirem em absurdos e

em contradicções continuas. A inveja, des-

de o principio, começou a atormentar a

humanidade. Abel succambiu á nefnuda

inveja de seu irmão, e d'ahi passou de

geração em geração, e ha de ir até a con-

sumação dos seculos, pois foi cunhada com

um fratricidio ?«

De que crimes não é ella, capaz 'P

Napoleão morreu desterrado em Santa Hu-

lena, por seu genio invejoso e altivo. De-

pois de tantas vistorias que lhe sort-iram

na aurora da vida, viu a consequencia do

seu desmedido egoismo na batalha de War-

iclco l

Desvairada a imprensa é facil advi-

nhar os males que d7ahi vêem; a iujuria,

a difamação, a. vida privada, não são na-

da á. sua vista cega, nada a impede na

sua carreira destruidora; é qual locomoti-

va impelida pelo vapor cortando o ar, sem

lhe importar reputações e individuos.

E' debalde que alguns jornaes cla-

mam pelo acabamento de taes polemicas;

porque quem perdeu a razão e a vergo-

nha perdeu tudo. E' deste modo que vê-

mos a imprensa da opposição.

E' vergonha para este paiz que se

diz illustrado, .e que caminha para o seu

progresso moral.

parte polemics e verrinas, e ca-

minhemos juntos na obra sublime da li-

bei-dade.

V.

_dep_-

Uma representação

A falta de desenvolvimento material

e mesmo intellectual ; as guerras particu-

larmente civis, e outras revoluções empu-

zeram indubitavelmcnte a meios commo-

dos de viação, cuja falta hoje se l'az sentir

ainda nas províncias, salvas piquenas ex-

cepções;

Hoje é mister remediar tantas faltas :

e não ticar de braços cruzados só por ter-

mOs já uma via ferrea.

-0 progresso, disse alguem, é co-

mo opliquidosJaz pressão para os lados.

Por tanto em quanto se não dotar-em de

meios de facil iocumoeao esses pontes

onde os beneficios do progresso material

possam- chegar, pouco se tem feito.

A E', preciso melhorar a serte das po-

voações ruraes, e d'aquellas que mais ser-

vem á agricultura.

E' preciso attenderaos habitantes do

campo, até hoje esquecidos nesta parte;

não abstaate arrotcarem de continuo a

terra steril, para a tornarem productiva;

Deve olhar-se por clles, Como tendo o

mesmo direito aos beneiicios dos cofres

publicos, que temps habitantes da cidade.

  

.de bem entendida economia, apostas-so

Ainda é mais triste a surto d'aquel- l por conseguinte o proço dos productos, o

lcs ; pois veem-sc condcnmmlos, smnprc a I que rom a sur boni-livro :iltis~imo para to-

arrastarem-se com a sua industria por aai- dos em gI-rul, o para as rlas~cs poln'I-a em

nhagas cortadas de profundos precipioios, especial ; tambem silo lnnins de civilisaçño

e de iuuuensos lamaçaes.
porque facilitam o culnmurcio o relações

Pobres selvagens d'nm paiz culto o das piquenas povunçõva com Os habitantes

progressista aosim privados ainda dos pro- ' das villas polullosan, e cidades, onde ha

veitOs e commodidndm das revoluções, mais conln-i-.nnnntqm, o por este modo di-

que se aununciaram, e se vão cumprindo , fundou¡ entro aquelle as luzes o conheci-

nos dominios da locomuçñu.
l mentos uteis, os habitos, e bons costumes

Tristes ¡tomador! das povoações, se- A destes uduçudus n apnrfrriçoados pulos be

gregados das graças dos seus governos nciioios da t-.ivilieaçño, quo »ompre print-i-

a quem, não obstante, tributam sommas pia, pelas grandes e uplllunlua povoa-

consillcravcis, agenciadas ti custa d'impro- A ções.

bos saeriliciosl
i São tambem meios d'mlministraçño

Tristes victimas doa desgovcrnos, que _ e governo, por que sem l›0a«= mtu-adm os

em objectos de luxo e outras supcrfluida- gOVr-rnm nño plull'tll tño mpi-lnmnnle fz»

dos, vão por algumas povoações só para zer che-gar a sua acção nos lugares main

deleite (los seus habitantes.
afastados da sua série.

Iuscrevem-sc claraun-nte os prejuizos Lugares ha, t'lljun habitantes rompe-

ruraes no livro dos recursos do estado, notrados destas verdades tem conseguido

mas não no rol das garantias que de lá ' dos poderes publicos nn-llmrunmntoa na

devem Inanar.
viação sem grandes *N't'ilil'ins :, porém ha

E' corto que a individualidade cria outros que tt-lll sido completamente discu-

rccursos para preencher satisfações do. sua rados, por que tiveram a infelicidade de

escolha; porém o estado por um motivo não ter um patrono nas regiõus do po»

der.

desses recursos , necessarios para puder

cumprir a immensa tarefa de que a fami-

lia nacional o encarrega.
Os seus internssm tem sido comple-

Purém que faz elle, logo que se apo- tamento olvidudos, não se apontando ali

dera dos recursos crendos para prover ás um mellmrnun-uto, um bt'l'u'lil'il) unico

satisfações dos povru? Não dá. ser a essas com que fosso contemplada «pnl' alguma

satisfações, mas deslocada. Prira uqucllus, l das vol-eaçõns tratnntctus ! Pais é uma

que tinham merecido useu cumprimento, e Hagrantv injustiça que su tem praticado,

vae dotar aquellus, a quem ni'io assistia. por que concorrendo t-om prumptas e

direito algum. Systimatisa a injustiça clle l grundos tptantias pura engrtwar Os cofres

que está. encarregado e strictamente obri- publicos, não tem un-nou direito a fruição

gado a castigal-a.
de benelicios, que outras já parlillnnn e

Nem se diga que deslocando as sa- gosum.

tisfnções elle as aperfeiçoa o tnoralisa; Porém us povos desta freguesia espe-

que as riquezas e productos agenciados, ram ser ressarcidos de faltas tllliet'im'l'B

que uns ou outros povos teriam consagra- Tom ormtças profundas no program-

do a necessidades grosseiras, o estado as ma magnilico quo a oxm." «moura actual

consagra a necessidades 17¡orucs;purque elaborou no principio da sua brilhante

ninguem (lira que é uma mO'alidade ou carreira. Em nomc dello espc-ra

vantagem interverter a ordem natural, ser t-hanmda á. fruição dos butt-dining; da

segundo a qual as necessidades se des- civilisaçüo, c do progres-ni, qtln é a num¡

envolvem entro as tlill'erentes localidades veuernnda do inbnro Illagesltmu, que tão

d'um paiz, ninguem dirá que é moralidade digna n gc-nm-osmnr-uto hum-nu nn Chill“"-

tomur o negro bocado du_- pño ao campo lho d'Aguvdu.

nez, para pôr ao alcance do cidadão u Por o-stus e outros titulos o<

duvidosa moralidade dos theatros. desta l'rnguezm n-m lu'RVH Gipl'l'aln gi-Rnl'

Ninguem dirá. que é moralidade e des benoticm iniiuxos da uma.“ camara.

justo, que as quantiosas contribuições, quo Não é por conquanto muito exigu-nte

os habitantes do campo pagam para o es- a sua petição, para promptamunto se lhns

tado, sejam antes para obras unignilicas differir ; os abaixo ai~signados todos dcsta

de mero luxct, e não para prover a obje- i'roguezia ou nella residentes apenas sup-

ctos de primeira necessidade, como são plicam a cultall'lluçñu d'unm estrada (10min

construcções de bons caminlms, de' que a egrt-ju da nie-.nua alé ao cimo do logar

em muitos pontos das provincias se ca- da Picdadn, e t'uln napnriulidado pode já

race.
como de grandis necvs~idude a t-omtrucçño

Por agora lemitamo-nos a lembrar a d'utn bom caminho (insdu o cruzeiro dude

freguezia de Espinhcl, até hoje esquecida, ultimo logar até ao t-imo do sitio a que

e cujas necessidades em parto se dopre- chamam o Pinhal..

hendemna representação que segue,para a Por issu

qual chamamos a attonção dc quem cbtn- P. a v. ex.l sr. presidente

pete, promettendo não dar de mito ao e illm." tticinbros se dignom

assnmpto.
attender-nos.

E R. M.ce

(Seguem-so as assignaturas.)

_W

Porto, ll (lc dezembro

E' exactamente o quo tem acontccido

com esta frcgnezia. du Espinhul.

¡Amin-ill

POVO*

 

A industria transiocadora, isto é a

industria que se occupa do transporte das

materias primas, e dos productos dos tra-

balhos dos lugares da sua producção para

os logar-es do seu consumo, precisa de boas

vias de comtnunicaçño para conseguir com

menos de-:pnndio a translocação da varia-

da multiplicidade de taes objectos ; por i

quanto a diminuição no custo do sou trans-

porte, equivale a uma diminuição no 'cus-

to do producto, por que liberalisa ao cou-

Sumidor um ganho ou lucro, que não .

custa nada ao productor, visto que se eita

vende menos caro é porque dcspendc

(Corrsspondeucía particular.)

Comzluimos a correspondencia mico_

tluia nf) NOSSO numero tlllteC-"tlülltl3.

«O sr. visconde de Flglwil'l'lin, mom-

ln'o da camara municipal, apresentou á

mesma. uma proposta., podindo aut-turisa-

ção ao governo para o municipio podor

contrahir um emprestimo extraordinario

de vinte e cinco contos do réi<, destina-

dos ao cult-ctanwnto (las pnincipacs ruas

(lo Porto, quo precisem do reparo, alim

menos no transporte.
de que as mesmas ruas tm at'lwm um bom

D'aqui se segue que todos os aper- estado por occasiâo da exposição interna-

feíçoamcntos, em todos os meios de loco- . cional, que para o futuro nnno de 65 aqui

moção, e toda a facilidade e desembaraço dove haver.

nas vias de coulmlluicuçiio silo outros tall-

t0s beneficios proporcionados á. sociedade I ção de gado suino, que annuahnentc é

em geral e aos povos em particular. . costumo fazer-se na praça das Flores, des-

Os bons caminhos e as boas estradas Í ta cidade.

são as'que facilitou¡ o transporte dos pro- Consta que o comu-lho dladministra

ductos enem-tando as distancias, e nive- ção do Banco Ntu-,iullul Ultiannniuo rei-.o-

laudo os alcuntis dos terrenos, (landoassim bcu os 25 por cc-nto de 2:0001wçõus,

occasião ao augmento da industria e van- achando-se por isso habilitado para princi-

gem á agricultura e ao commercio. piar a funccionar. Tambem consta que mn

Além disso se as vias de fat-,il com- breve se porá tc-.rmo á questão exista-ntoeu-

municação siio meios indirectos do se tre os subscriptorm dissidentes c os fun-

augmentarem as prodm-.ções, e do se oon- dudorcs do mesmo estabelecimento lmnua-

seguir a sua maior barateza, por que fa- , rio, sendo restitmda áquollq-n a sonuna

cilitam o serviço do transporte, e diminuem “

 

Vct'iiicou-sc na terça feira a exposi- '

com que entraram. Boni será que isto se A.

I'eaiiso, toi-miunndo a qucsliio airosoméule

para "ll-"i (E ÍHHI'IHl_

No aBraz 'l'isonais__de terça feira lê-

se o seguinte :

..aAt-.aba de, sahi'r 'a ordem do cxer»

oito o vem nulla agraciado'o general colu-

mandante d'nrtilheria Frhncisvo de Paula

Lobo do Avila, com attitgthilha «Voam pe-

lo~a seus bons serviço¡militares, e emu n

nnnlullia de prata ,PELOÊEU BOM E

lÊXlCillPLAR UOMPORTAMEN'I'U ! i l

«E' ax-sitn quo (H ministros respondam

á opinião publica, ¡uutzunente indignado

uonlra ns assassinln de Agostinho Julio !

aid' esta a ultim'a 'prbi'amdb' immoru-

litlndn do governo l

«Agora quo fará 'e' povo? Que fará

o excrcitn? A i .i

«A dignidade da nação pode um

grnltllc li“Ni'UI'çH !nv- _

E' a linguagem mais atrevida, inde-

oontn e aSllllHl'UBa, questa tom visto.

O* autuuos ministros, especialmnnlc

o da tam-nda c- mariuhr, são todos os dias

insultznlos o caluumiados dcsaiin~:ul:nncnte

pulo jornal dt'- traz da Sé,_clwgando o lit-

ror a tal ponto, que nom sequvr lhe esca-

pam, algumas vozes, pessoas a quem «lu-

via guardar todo o dccóro. Parece isto

iinpossii'ul, mas é num vei-dado.

Agora duridou o mesmo jornal dos

bons serviços militares do sr. general

Francisco de Paula Lobo do A vila, duvi-

dando tambem do seu bom e exemplar com-

portaun-uto, -- querendo assim seguir o

exemplo de alguns periodicos que ultima-

mr-nle se tum occupadu d' uma mam-ira

(est-nndniusu e injusta do bravo e honrado

g“llül'nl.

A ultima prova de immorulidude do

governo foi talvez uquella cm que elle dis-

,.t-.nsou a proprietario do «Braz Tintura» a

pensão annual de 3005000 rs., como rc-

i-nunwn-a dos serviço prestados á causa

da liln-rdndc polo sou falleoido o honrado

marido o sr. .losú dob'oum Baudeira,o

l'ullM'HH Itx pm'ontnñ (il) INGRID" HI'. nn PO-

siçãu um quo hoje sc acham, e que do

ninguem é ignorada.

Hori.. upplundia se o governo por ter

;Leito _irtsliçu :Ith bons serviçns (10 proprio-v

tario do «Braz Timon», o hojo censura-se

o governo pm ter agraciado um honrado

militn' c--m dous medalhas! E sabe o

alhaz. 'l'isonnn o que faz o povo e o que

foz, u «sm-cito? « Não faz nada; louva a

acção do ministro da guerra, c nada mais.

Eotrptauto ao «Braz 'l'isanan dizer

que a (líguídude «lu nação pode um grun-

de desfm-ço, os lribunaes brevemente llle

rnspomlnrño , como jd responderam em

tempo, porque a questão do sr. general

Lobo do Avila lia de ser muito breve

julgada para so saber de que lado está a

razão, o quem são os verdadeirm culpa-

dos do crime injustamente arguido ao

honrado militar. '

A estação tclegraphioa desta cidade,

quo actualuwnto su acha na Casa l'ia, no

largo da Batalha, vae ser mudada para o

extincto t-,onveuto dos Carmelitas.

Na «grvja (iu Santiaainm Trindade

houve prim-ipio do incendio na quinta tuj-

ra, na ou-muiño em que se achava exposto

o Soutissiino Sacramento. Felizmente o

prejuizo l'oi diminuto, podendo-se extin-

guir o imu-udio som o auxilio das bom-

bas.

Auto-limitou¡ de manhã entrou um

individuo na loja do ourivesiu'ia do sr.

Antonio l'into, na rua do Loureiro, e com

0 pl'c-lnxtti (le (KHHPI'Hl' alguns objectos (iu

ouro, desvio-rugou uma facada no peito e

outra n'mn braço do mesmo sr. O tal in-

dividuo pôth cvadirse, não se sabendo

até liniH mnlv para.

Os nnmioon do Monte-pio musical

pul'tlwnse diin timzmhii, em S. João, o seu

primeiro Concerto musical. E' de esperar

grmnlo Concorrcnria de espectadores.

C. S.)

____._-_--

CHRONICA DISTRlCTAL

Ha já bastante tempo que abundan-

tinsimosjuninauciaes do novidach mo tê-

em proporcionado occasiõos de entreter u

paciencia dos meus bcuevolos leitores.

Mas embaraços de didicil remoção

não me têem pertnitlido uma hora vaga

para isso. Agora, porém, que estou mais

livre, vou dar conta do que ultimamente

se tem passado em Aguada, pedindo dc-

c
.



opinião a sua imparcial Sentença.

Ainda :t morte não tinha Nigillndo

com'a sua fatal clmncolla a nxiatn-m-.ia do

escrivão da camara, n nr. Joaquim do Mol.

lo Pinto Leitão, ja Varias pt-t'tmiçõon fer-

viam por ,toda a parte, allognndo dit-citou

e serviços. Rl'ndotl a alma a Duna o :illu-

dido merirão, o de voutim'nle &ppm-eum"

os [ilhas d'olle _a mallogmrcm a< pel'b'lt-

coca ,dos outros com direitos improviso-

dos. _

Não moíadmiro, nem tampouco nin.

g'nem se deve admirar; porque é coatttme

velho. em Aguada a errada opinião dejnl-

garem propriedade de familia qualquer

emprego, quo vaguo por morte do chefe

da mesma, querendo, por isw, que sueco-

,da no nnmmo'lo primogcnit», o nn sua im-

'pimsibilidndne o seu innnedinto do sorte,

que cada familia de um ('nllll't'gzuln cons- ~_

litua uma especie de tetnri-hin,

Lovado o mais innr›('.<-.ntmuente poros-

te rrx'o o sr. Luiz de Mello_ ¡ilhu do t'al- 1

l'ocido, e. contador, pediu, oipplwou, exo i

rou c obsta'ron o emprego referido, buscan-

do a sua p--rtc-nçño om iliroitm innegaveis

e em serviços dc alla Ílllpul'lnuuln, por elle ,

l

l

 

prestados ao partido de emancipação do

concelho do Agncdn, ameaçando von¡ um

medonho cat;wly.~mn› a :u'tltnl situaçao,

se O não :tlleltdcmu H (NUHÍH'H.
[PIII I'll-

eilo. Itlnitos são os dircilow o o-z serviçoa.

Os direitos, que lhe assistem rom-

nn-m-ae todos em ser o lvgitimo sum-essa

de seu pao, por causa da inhabilitaçño de

seu mano, o ar. padre José de Mello, que

Ó 0 ma'H velho, e, em ser o unico mnparo

dc sua familia, que não tem outro arrimo

e proteoção.
_

Man aqui ocrorrc uma ambigüidade

dosanimadora: não acl de qual fnntiliu

t'alla. 0 Nr. Luiz do Mello; porque. vejo a

dc St'll pac dividida em tri-.sz que é a (lo .

scu mano, o M'. Albano do Mello, a Nua

o a (lc seu mano padre. A do RI'. Albano

não previsa,porque, além de nor dimintttu,

tem uma boa fortuna. A una, com quanto

necessite, ja está ncobcrto da (leugl'nçn,

porque e. a.“ tam já emprego. A de seu

mano padre, que está em peiorm cirruln

ntanciaN, não tem ninguem no caco de

exercer o alludido ctnprc-go. Então do que

familia. fallarzi o ar. Luiz do Mello Pinto

Leitão. Ha do ser , tali'ez, da sua; por.

que, como o logar ,do escrivão da cama-

ra é mais pingue, não (lnvirlaria accu-

mular os dois empregou, se isso lhe fosse ,

permiltido.
l'

Sim, senhor : muito bom : tem tilhoq,

e por isso não Quer perder pitada. Mas

quererá s. a.“ dizer que a solicitação de

tal emprego é unicamente para concorrer .

sua mão e irmãos menorei. Bem pode ser :

não me lembrou esta circunstancia, que

teln alguma radio de ser. Mai nova du- ,

í

i
i

 

vida me embarnça bastante. Não me pa-

rece muito poSsivel que s. 3.“, Rendo ca-

sado e tendo Íillma, como é certo, entre-

gue os proventos do emprego, quo doseJ'a. W

e pede, a sua mãe e irmãos. Não hn exem- 1

plos de tal naturcsa.
l

Eate motivo com força de direito, ,

como allogsi, não é motivoI nom tom força

do direito, nom direito da força. Ektá pre-

judicado pelo bom Remo o pela I'nctn rasño,

prescindindo mesmo do direito, que milita

a favor dos illustres vereadores para t'a-

zerem livre o domdl'rontadaintuito
a sua

oncolha n'aquellc que mais rapõca de pre-

lcrencia mostre.
l

A outra ras'ño, que n. s.“ addaz, era

de todas a mais poderosa, se tivesse a

sua ánncção n'umu lci irrorogavel ; mas,

infelimnente, por nm fatal enqineoinmnto,

talvrz, não se .prereniram estas eventua-

lidudoe por meio de uma succcnsão legal,

como na cam reinante'
'

É isso uma lacuna, que precisa pre- y

henchida, determinando a succemão dos l

empregados do estado, como o sr. Luiz

de Mello observa, no que tem toda. a ra-

nito, faltando-lhe, comtudo, a justiça. Por l

i.~so peço ao parlamento, quo brevemente-

ha de'tnnccionar, que cacete as atum sns-

aõea com a confecção do uma lei, que re-

gule a succeuaz'io doa empregadm do esta-

do. segundo a ordem de justiça e conve-

pnis dc fazer uma exacta narração dos t'a-

ctoa, aouri-.spi-,itavel tribunal da ›ca\

I

l

|

ve deixar de ter na mais subida conside-

rnçim a perlcnção do ar. Luiz de Mello,

pIOVBItth o no logar, que vngon por ¡nor-

te do meu pan.

Agora mata participar-vos o-x servi-

çoi, quo s. s.“ prestou :i situação, pulos

quites ninguem csni no caso dc competir

Com a. s.“

Grandes e importantiasimoa foram

ellen.

O concelho d'Agueda ahi está com

inexplinnml ancia para dar tentemunho

dolon Attoatnrño por illimitndo tempo a

dedicação, lealdade., e ennlgia, do illnatre

paladino, quo não poupou esforço* para o

partido attingir a meta das Ruan justin¡-

mas aspirações, com a maior brevidade

pinwivcl. E' justo não olvidal-os nunca,

como tambem Ójmtissimo remunt'ral-ou,

dtlnlltt-llle o emprego de escrivão da ca-

I“HI'H.

Na grande e renhidisSima campanha

da eleição caninraria, a sua voz em favor

da nosua li-ata não deixou nunca de resoar

Inn' |0d0s os ('.ltltlun do concelho. Un noite

e de dia, a toda a. hora, a todos os mo-

mentos, a sua inoanmvel actividade e

energia não ooamram de patentear os mais

evidentes aignaee de ¡nimitavois zeloa par

tidnrios pela nossa regeneração.

A E"“ pOdQ'l'tlSa e t'ultudu vontade,

ao pano quo por toda a. parte empregar".

: o dolfcndia todos ou meios suasorios para

chamar ao campo da honra. os eleitorea

trewariados o illtnlidOs pelos rostos des-

poticoa de maior quantia, germinavu e

' croaoia em crenças lirmcs, e em inabala

vol adhoaão do partido da emancipação

do concelho, E, se into não é vnrdado,

que o diga. o famigerado João Ribeiro,

I heroc dc eternas oandoias, que. o diga o

partido, que 0 digam os liabitatites da

Capital do concelho, que o diga todo o

('Oucülllí), tinalmente l E tinha pnrn iam

mais que razão : tinha tnenmo umaxobri-

;zação ; porque aa nosuas tileiraa ¡ei-:nn

«ngm-usadas por um doa maia illustrcs ca-

valheiros dos seus parentes, o sr. dr.

Jmé de Mello, quo, para beneficiar o So-

brinho, cedeu-line o einprogo de rontador,

quo cam tanta. honra. o probidade exercia l

l'or hm", para elle patentcmr os indelovebl

signaes dn- grntnlão, obedii-ncia_ e atfecto,

a nen illustre thio, não afrouxmt nunca

(illl güllhill' lll'()\elytlls P“I'Sl O'l “OH“US a"-

raiaen. E fez bem ; por que a camara, para

provar que não Nabo olvidar tão relevan-

tes serviçcm, não ha de por fôrma nenhu-

ma deixar do lho significar a mais expres-

siva gratidão. Sd as~im ella pódo Rnlvor

uma lilo grande divida, de que é credor 0

sr. Luiz do Mello.

Ah¡ ficam exaradoc os direitos, que

nssiatom a a. n.“,e os transcendentes servi

ã ços, que prestou negativamente á situação,

que., hostilisando-a com a nmior tenaci-

dade, não houitn agora em a ameaçar, se

ella lhe. não dor o emprego, quocnm

tanta aridez quer, com um medonho ca-

tuclyumo.

Faça a camara, antm de fazer a. sua

escolha, o acto dei-Ontricçi'ío, aliás póde

mai-char para o outro mundo sem estar

para isso preparada ; porque o vulcão

rngo o ntrôn já o concelho.

Se as luvas se dosprcndeiu das suas

gargantaa, tudo é snhvertirlo.

Dê agora o tribunal da publica opi-

nião a. sua aeiitonça, o morrer-?to tão dos-

memradns znnbiçõcs, e excessos tão denta-

siados.

Entendo que n camara deve meditar

muito sobre eslo negocio r, porque são

nmitns as pertonções, e alguma* do in-

contestnvel justiça. Man, como só um hn

do ser attendido, bom Será. que a prefe-

rencia re -aia no que alliar o maior nume-

ro do serviços corn as necessarias habilita-

ções.

Até ao outro correio.

Aguada, 8 de dezem-

bro de 1864. - -

A. F. de Campos.

W.
-

REVlSTA DOS JORNAES

~ Lis-Em

1
t

l

1 bras, o sceptro Sombrio do rei da Dina-

i marca para que a accnsnçño seja mais elo- 1

l
I

e o trabalho nacional».

dll'miãññt) _pedida pelo ro'. Mendes Leal; úmanhi'i em diante de ser folha Bruni-oiii-

lnnwntando esta innpiuuda resolução. _- cinl.»

- Dá. as novidades durante a ultima quin- E

zona, desenvolvendo as questõrs ultima-

mente levantadas contra o sr. Mundo*

que 'o ar. ministro da marinhas e

despedíra dos mupregndos da secretaria,

e dissera quo \'Ollttl'iát se nx“ro tivesse quem

Leal. o sulntituiise --l)iz mais que se lavrára o

Diz no tl()i.l('.|â\l'l() : decreto cncarrrgando interinamcnte da-

aAo commercio. -- Em ot'fício de 24 quolla pasta o ministro das obras publi-

de |I()Vl'lllltl'u ultimo, participou o ministro cus.

de b'. Ill. na côrto dc Bruxdlas, que desde *1

que se estabeleceu o ViUQ-(tulmlllttdn por- l

Diario Mercantil - de 13:

Publica outro artigo, trnanido de

_ tugurz na cidade de Gand, o eonnnerrio Coureelle Sencuil, sobre liberdade dos

entre l'ortngal e aqnnlla cidade. tem toma- bancos. - Connnenta e publica uma carta.

do uma extensão tal, que olforece muitas (lo ar. Erariwto Basto. - Publica tambem

vantagens para as relações Coinmorciaes a lista dos credores da caso Souto 8:, Comp.

(-nu'u na dois ¡miar-a; attrahindo aos mor- -- O cerrnapondente aflirma tambem ter

rados belgas muith producto" portngue- i o sr. Mendes Leal pedido a nua exonera-

zoa, especialmente do Algarvo, d'onde o ção. Diz não saber no certo o fundamento

anno passado entraram no porto de Gand della. Lamento ente acontecimento, dizen-

nño lllÍHlOH do nove navioa carregados¡ de do que já. não é a primeira vez que s. ex.“

ligo, em quanto que nos annos :interiores a pode, mas que agora inata para que lh'a.

apenas entravam dois (HI traz; e que para , deem. '

este desenvolvimento muito concorrêra o ¡ No supplcmento ao n.c 1474 (hi no-

zêlo e actividade do vice-comu] de Portn- ' ticias da India. - Conclue o retrospecto

gui nn I'r'ft'rlultl. ('idütlü.) i, commercial.

Commercio de Llsboa - de Nacional - de 13 :

13 : Continúa a fallnr na celebrada ques-

Di-olnra que regeita formalmente a tão do msaaainato d'Agostinho Julio. --

(im-ignaçño do folha uoini-oin-ial, e que se Diz que o ar. C. J. Vit-ira ao ríra da re-

julga no Uso livro dos seus direitos; que ltl'utlllcçñl) no «Commercio de Linhoan, de

ontrosimjnlga comeniento dar mais amplo um“ retratução que tizrra em 1858, em

cabimento aos negocios c<›ntmereiaes,sein que l'alllmuii'trn injustamente o grande

eotntudo declinar de discutir os interesses estadista Rodrigo da Fonseca Magalhães.

pnbliros.

Artigo sobre commercio e commer-

ciuntes- Escreve ácerca do preço elevado

das Canaa de habitaçao deÇLisboa. '

Pormgnez _de 13 :

Diz que constando que o sr. Lobo

cl'Arila ia chamar aos tribunaen os diñ'a-

nnndoroa, estará sempre no Ren perito. --

Publica n nninil'estaçiio do regimento 1.°

de artilheria, congratttlundO-sc _ pela V'uo-

__--.------

SECÇÃO DE noncms

Preço dos generos. -- Damos

em seguida o preço medio por que regu-

laram na ultima semana os gem-.ros nos

(lider-entes mercados dos concelhos deste

districto :

menção do sr. Lobo d'Avila. _ AYEIRO .

Escreve sobre legislação penal mili- | T”?"a “hi"mm 760 "é“. *Milho

Mr_ 520 :Contcio 440 = Cevada 280=l"ei-

"nl-nal (le ...de : i jãoBÕO-::Fava
= Batatas = ¡wil-

Dai quasi como acabada a questão, 0 "105" d“ "ams 25500:: Azeite 25000 ='

Vinho 1,5500.

AGUEDA

Trigo, alqueire 800 ::Milho :380 z:

na. imprelmn, da familia Lobo d'Avila¡

por ineo que o jornal seini-oHii-.ial depoz

lts armle em consequencia (10 mais “pOH- ' 1 _ w

indu daquelln familia ir defender-se nos (Jelllmo 020 = CeVada 440: Fttllñ" 580

tt'ibluutCu das "acusações que nm não im_ :Batatas 280=Azeite 55200, 0 nlmudc

putadan. - Espera que os demais jornaee \ = Vini“) 143300-

sigznn o exmnplo daquelle. - Considera _ ALBERGARIA

cireninspr-utainente esta quenti'io, e diz que i T"'¡3°› “l'lue're 820 = Mill“) 550 =

a. ox.“ á vista da lei no acha "inocente. (JP-"leio 490 == Cevüdn 420==Foijão 540

_ Pomlom sobre a reforma eleitoral, que :Batatas 320: Azeite 'Õâõõm 0 almada

um jornal provinciano advoga., querendo = Villlw 15900'

que o elritor dê provas de illustraçi'lo e l _ ESTARREJA

nain Im' e cucrever. -- Faz algumas con- Tl'lgo, alquetre 760 :Milho 510 :a

nidornçõea a l'cheitu do correio entre Vi- Came") 480 = 00“““ 340 É F“llñ" 520

:ma e Ponte do Lima. - Diz que a jul- = Bim"“ 260 = Azeite 515800 0 aim"-

gn): pelas noticias d'o Porto,' os illnwtren i de = Vim") 115600-

caudilhos da opposiçi'io , Fontes e Canal Í _ _FEIRA

Rilwiro tratam de aproveitar a visita po- TVR-_50: “l'l'wm' 15000 = Mm"” 680

litionmente, havendo já uma reunião. - :Camilo 600 = Cem““ 560: Feilño

AH'irma ter o sr. Mendes Leal pedido a 960 =' B“tat'ls 440: Azeite 55300:

Vinho

 

sua demissão, e que breve sairá no aDia-

,.¡,,,,_
ILHAVO

“evolução de Setembro-de T"¡g°› “kl““im 800 == M“l") 550 ='

13 ¡
Feijão 640=Batatas 280.-:Azeite 3%800

Falla em recomposiçño ministerial ; = Vi“l'”2í3200-

e 'na saída do arfMendns Leal. - Com- OLIVEIRA D'AZEMEÍS

monta o que disse o correspondente do . Trigo, alqueire 960 :a Milho 680 =

«Nacional» em 7. -- Falla tambem a res- Centeio USO-:Cevada 520=Fcijão 820:

poito do um artigo publicado por o ¡Jor- Batatas 460 = Azeite 55l00 = Vinho

nal do Commercio». -- Considerações ao- 1.5400.

OVAR

Trigo, alqueire l;§ilOO=Milho 480

Centeio 6'50”-Ccvada õOO=Feijíio 730

Batatas 400~Azcite, ouhuudo 55200

Vinho 26400.

Cheia. - A praça do Peixe é um

lago, e as linguetas estão todas invadith

pela agua, sendo até custoso passar en¡

algumas partes do caca.

As › marinhas estilo completamente

cheias a transbordar.

Felra dos 13. 7- Eateve pouco

concorrida enta feira em consequencia do

mau tempo. Appareceram poucos cevados

e entavam por um preço exorbitante.

Archivo I'lltoreseo. - O n.°

O tmnpo está mau. - O rio Douro 38 deste em-ellcnte munanario illustrado

vao lia-«tanto crescido P coutiuún a encher. contém duo-x belas gravuras representando

._ 1)¡1 conta do grande concerto portuen- ¡ uma 0a Olivaea, arrnbaldes de Lisboa,

bre o (banco Lliaitano'n.

Jornal do Commercl
o›dn 13:

Acha similhança neste paiz:u uma truge- ;

dia de Shakespeare em que evoca das som-

  

[l
ll

ll

qm-.ntcüllefi-.rc-sc á'familia Lobo diAv ila.

l

 

PROVlN Cl AS

PORTO ¡

Commercio do Porto -de 13:

Segundo artigo considerando a. «soda

, sp, que agradou, sendo muito applaudidos 1 por B. Lima e Pedroso, e a outra _Pico

* alguns ;ii-tintas; eompoz ne de 80 pri-.tvsso- e ribeira de S. João, no Funchal, por B.

"l

Gazeta de Portugal - do 13: ms - O «Padre Sem», no Bogart, obteve Lima e Coelho J., primorosamente grava-

Tanto no «Bulletin ponr l'étrangcrp, grande enchente. - O correspoiulunte de das, com artigos respeitantes polo nr. I,

l como na «Revista política» trata do gran- i Linlmn, em tolegrnmma de ll, diz-lhe o i de Vilhena Barbosa; e estudos da lingua

de acontecimento, que diz causar impros- seguinte '
materno, pelo sr. Silva Tnllio.

são nos amigos do governo, qual é o da . «O «Commercio dc Lisbon» deixa de ('hroniea dos Tucanos. --

niencia particular; mas do modo que ve-

nha ainda. aondir aos uportos, cm quo ge-

mc a portenção do ar. Luiz de Mello.

Aqui tendes, meus amaveis lc-itorten,

os direitos, pelos quaes a camara não de- . 



0 n.° :33 deste somaoario, que tambem

recebemos, dá conta da execução da Ópe-

ra cOtellon, de Shakspearc, em S. Ca¡ los;

o publica o relatorio do commissnrío regiu

junto do theatro do D. Maria II.

Balles de mascaras. - Na

quinta-feira e sabbado da semana passada

houveram grandes bailes mascarados no

circo de Price,sendo extraordinaria a con-

correncia de mascaras,porém pouco dignas

d'admiração. - Está portanto aberta a

quadra.

Adlamento. - A loteria de Lis-

boa que devia ter extracção hoje, ticou

adiada para o dia 22.

E' esperar, que os 30:0005000 hão

de vir, só se a fortuna nos enganar.

Ultimas noticias. -- IIontem

de dia o noite ostcve uma grande nortada

e muito frio.

Em Lisboa das?) para' as 10 h.

da manhã, depois do muita chuva cahin

aobre aqnclla cidade uIn forte furacão",

que cauSou immonsou prejuiZoa em terra

e no mar, e algumas mortes. - O vento

acalmon depois do Inoio dia, mas a-ohIIVa

continuou. -- CalculnIn-se os prejuizos cIn

300 a 400 contos do rs.

São muitos oa odilicios que som-eram

com o terrivel tni'ito.

Os arrabaldes de Lisboa tambem sof-

l'I'eram bastante.

No numero de saldme daremos cir-

cumstanciada noticia dos estragos causa-

dos por este terrivel furacão.

A respeito da demissão do sr.

Mendes Leal, foi-lhe efiiectivamente aceite.

O «Diario» de hoje traz a exonera~

çi'io do sr. Mendes Leal. - Dal-a-hcmos

no proximo numero.

--~Um iornal opposíeionista diz que

ha quem queira e inste para que o nr.

Luciano de Castro vá para aquella pasta.

Diz o (Doze d'Agosto» que se

falla ainda em mais recomposição.

Desabamento. - Na terça feira

á noite desabou na rua de Villa-nova,

desta cidade, parte da casa que se achava

em completa ruína. Felizmente não hon-

ve sinistro algum a lamentar.

Novldade. -- Cannon grande sen-

sação nesta cidade aos amigos do governo

a noticia da exoneração pedida pelo nobre

ministro da marinha. Uma tal noticia vein

dar-nos a entender que os liorisontes do

mundo politico se oii'useam; e que hão de

ser muito pon'derosos os motivos que le.

varam s. ex.“ a uma tal resolução.

Seus adversarios cantam o lIyInno da

victoria.

AÍI'MOS. - Na noite de terça feira

o manhã'. de houtem veiu o comboyo do

correio do sul atrasado algumas horas,

meiu¡ como á noite o do norte, sendo

talvez n cansa a chuva que durante todo

o dia caiu copiosamente.

Grammatlea Nacional.-Díz-

se que a nova grammatica nacional do sr.

Aulete vae ser approvadu para uso das

escholas secundarias.

Esta grammatica tem merecido gran-

des elogios, por ser muito philosophíca

o bem desenvolvida.

Erratas. - No ultimo numero ,

segunda pag. , primeira col-I , no artigo,

que tem por titulo = Uma representação

= onde se lê : «separa-se hoje etc» --

163-562 «Opera-se etca; - e onde diz:

«com isto», lôa-se: aconvicto;-onde diz:

(vocabulan : lêa-ae: n'ocabulariosn; _..

onde diz: ametinun : lêa-se: crotinan.

   

w*

CORREIO
W

(Doj nosso correspondente)

Lisboa, 14de dezembro.

O «Dial-io¡ de hoje publica o decreto

exonerado o sr.. Mendes Leal do cargo dc

ministro da marinha, ficando com as res-

pectivas honras. Publica outro decreto

encarregando interinamente da pasta da

marinha o sr. João ChrysoIitimo.

O sr. duque de Loulé entendeu de-

ver esperar pela abertura do parlamento

para preencher o logar que no ministerio

deixa vago o sr. Mendes Leal.

Correram e correm boatos indicando

varios cavalheiros para o cargovdn mari-

.nha. Não têem porém fundamento. O sr.

presidente do conselho parece que se lem-

bram do :BL visconde da. PraIa Grando,

mas resolveu logo esperar que o parlamen-

to_lunccionasse.

Alguns jornaes i'allain com dosiavor

do sr. Mendes Leal. Não se pode negar

que s. ex.“ i'oz importantes reformas e (lv-u

vida a "UMa marinha que para ahi iuzia

em deploravcl est:u:ionamI-nte. O paiz

não pódo recusar-lhe ¡lulHjIl-Itos e muro-

cidoa loIIVores, E” corto porém que desde

algun¡ tempo tinha o sr. Mandra Leal

deagostado a corporação dos ofIiciaes de

marinha com algumas medidas ¡nu-.nos

bem pensadas. E, certo ainda que alguns

doanIais valiosos amigos du situação so

mostravam contrarios a alguns actas nes-

tes ultimos tempos praticados por s. cx.',

e que o sr. Mendes Leal raciaeva que o

nãozapinussem no ¡,mrlalunnto. Unido que '

foram estas razões que levaram o sr.

Mundos Leal a inatar pela sua exonera-

ção, sendo espontnnoa a resolução toma-

da por s. cx.“ e não em virtude, como

querem alguns, de desiIItcllIgv.-Iicias com

alguns (lou Bulls collogas.

_Os boatos que ainda. Correm do

recomposição e até de crise ministerial

são infundados. O Ininistorio apreuantur-

se-ha ante os representantes da nação,

serão allijulgatloa os seus actos, e só cn-

ontão' so podorá dizer se os ministros con-

tinnam a meroccr a confiança do pair..

- Virilicou-se a noticia que dei na

minha pasaadü COII'eNpoIIdoncia no tocante

ao «Commercio de Lisboa». Esto jornal

deixou de scr sonIi-ofllcial. A l'talli'cnlurçãn

dos versos em que fallci, foi acnnsa

disto.

Aqnolle_ jornal diz hontom que nunca

foi folha sInni-ollicial, e que não l'ez caso

nunca d'aquelln qualificação, que lho da-

vam, por que nem mesmo valia a poua

discutir isso. Este cavaco n ultima hora. é

que era bom desueccssario, por que nin-

guem ignora que o «Commercio de Lm-

boa» representava oxalmivaun-nte a poli-

tica do governo. E a coiquidom-.ia do dei-

xar de ser .jornal seIni-oflioial na occaaião

em que o sr. Mendes Leal sue do gnhíne

te, parece provar que era s. ex.“ o que

sustentava o «Commercio de Lisbon».

- Além destas until-ias tem o pri-

IneiI'o logar os pri-_juizes cansados pI-ln

violentissimo furacão dc ltontom e do quo

não ha memoria dc outro assim ou¡ Lis-

bon.

Um brigue francez que estava fóra

da burra querendo, por uma resolução

desesperada demandar o Trio, Inettcu-so

a entrar a barra ›em pílmo por não

ir-lhe de terra. Ao chegar em frente da

Torre de Belem, foi, por inexperioncia,

de encontro a uma lago, que nli ha, e

n'nm momento foi para o lnndo sem que

podesse salvar-ae pessoa alguma.

Outro brigne franoez, estando a den-

carregar na ponte de Santa Apolonia a

carregaçâo de tijolo para o caminho de

ferro, caiu-lho dentro o guindaste, e o

brigue foi a pique.

No caco da. alt'andega sossobrarnm 7

fragatas que estavam (les-carreganqu cai-

Xões de charutos e fardos com fazendas.

Em frente da alfandcga e do Terreiro do

Paço estava o rio coberto do fardos e cai-

xões. Foi rcqnesituda força á guarda mu-

nicipal para gIIan-necer alguns pontos na '

margem do rio para evitar ou roubos.

Poderam salvar cerca de 150 a. 200 far- y

dos e caixões. O tabaco que caiu ao rio é p

avaliado em cerca de 200 contos. *

Em frente do aterro da Boa Vista l Nco

perderam-se muitos navios. Sobe a 40 o l

numero do navios perdidos ou que soffre-

ram grande avaria.

Silo sem nnmoro as casas que ficaram

sem telhado e as chaminés que dosaharznn.

Cairam muitos muros. Muitas arvores fo~

ram arrancath e arrcmcçadas a distan-

cia.

O zinco que cobria nm barracão no

arsenal de marinha foi cair a grande dis-

Lancia. O quartel de caçadores 5, (uma

truido de paus, “eou arruinath a ponto

de ter o batalhão de mudar para um

quartel velho que ali ha.

Muitos outros estragos fez o tnl'ño,

dos quaea dão uuttula os jornned.

So¡ que o ar. Alhelmo .Im-é Braun¡

camp parte dhupii, acompanhado pelo ai'.

conselheiro José Luciano de Camo, no

dia 18 á noite no caminho de ferro.

- O banco de Portugal haiXou a taxa

do desconto de 7a 6 por 100.

-0 «Commercio do Lisboa» diz

 

que não tem Fundamento a noticia - (le

querer o sr. ministro da fuzonda lançar

nm imposto sobre o sal. Como dei a noti-

I ciu cumpra-nie rei-titiral-a.

- Ouço que o ur. gmnn'al Lobo

(l,4\vi1a está. esrrovr-iulo um l'olhrto ,

(lt-'ÍHIHIHIIÍlO-HH das impmtaçñes que lhe tom

sido l'eitas no toi-.ante ao namesinnto do

Agostinho Julio, de Baião. Parei-o que mn

breve será. publicado o folheto, qm' con-

terá muitos documentos quo provurão a

injustiça das ai-ousaçõüñ.

l As poucas mais que ha são sem in-

teresse.

I _+-__

SECÇÃO DE ANNUNClOS

l _m_

Por ordem do ilha.“ sr. administrador do p

correio do Coimbra, com dnclu rlo 1-1

do corrente se, anunnria, que o* exmncs

I doa concorrcntes aos lugares (ln ('Hl tt-iI'U

ell'etivo e supra numerários, serão ou.“

nesta direcção do non-oil¡ no mesmo dia

annnnriudo, onde préviuInI-ntc serão tmn-

lmln apl'eaelllrtlos os rrqucl'imontos dos

pl'r'ielltlulllt'ñ.

Direcção do corroio d'Aw-iro lÕ dr

dezembro de 1864.

Godinho :Fiel .

IENDE-SE uma caixa de madeira

 

forrada do folha do Flandres, l

propria para azritc, com capacidade

para [25 almudos, quem :I prolon-

der comprar, pode diI'iI'-se :Io os-

criptorio desta redacção, onde se

dirá quem é seu dono.

 

,stoorino do lltlil qualidade. a

lSll réis o orrolol. no .lllmi.

na loja do F 'oIIoisro Forroiro do

Araujo Sooros. No Inosmo loja In¡

olni do superior qualidade, o

vinhos do ll0lll'0 o *Mil o 500 rs.

o gorrolil. 3
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BOUXDS

l no l0 do novomllro 6899

l l

sroçio DE snounos orais

'araio :1mm ele l 805

Naa lO<'-l\ll|l:t<l('$ dm mais annos se

achará :'t vnmla dc-sdc o dia 20 rm diante

n l'olhinhn orclI-sizmira, approvuda por o

exm." c rnva sr. govr-rnndor (lu dloitoso

do Aveiro, para n~o do clero da mesmo

diocese. Preço Hd) rs _ Tanilwn) se

acha :í Vl'lIlla a novissinm Rcth do dia 7

e. 8 do dozI-mhrn da IInInaculnda Coucei-

ção. - l'l'oço ÕU rs.

 

osE VIEIRA GUIMARÃES con-

tinúa vendur gaz (lc pI'iInoiI':

qualidade :l 80 rs. o quartilho, cIn

Aveiro na rua dos lilorcadorcs.

ooo llorio l'oroiri Composrom

¡ loja do Inodriros. col, lijolo o

lollIa. junto a¡ pr: ;a do I'oixe un-

, uunrin. quo lunIlIoIn |qu lllll IIoIII

sorlinlrnlo do propos o lorrogons

quo tudo vrnalo por propos rusoo-

Ion. '

Í llllLllllllll IlCGLESIIlSTlil

l

l

  

l
l
' RIO GRANDE DO SUL

A novo Inu' 'o Llllll, rapilão .lon-

quinl .ld 'ião do Silva.

 

. BAHIA

,l hora ltllllltl. capitão José

dos Santos Losso Junior.

E
:

 

ra uÁ

ll novo !digno llllldlílll lili SAN-

Ti llllllZ npdào llolllmzortlouto.

lisos navios salliráo com toda

tllll't'l'ltlilllt'.. 'oro cargo o possa-

goíros. tondo para estos oxoolon-

los connnodosl 'noto-so com Joo-

quiIII Lourenço Illvos, rua da

ltolIoloiro II." 19 l'orlo.

i IÁÍÍ

 

CAPITAL

2-5-¡55053000

O agente n'esta cidade, Agostinho D. Pinheiro o Silva, lembra

que é chegada a pl'lllClllillt'ptNJJI dc suhscrovwr para osta util instituição_

a ÍiIn de conn-çur a VIgorur o seguro dosdc o l.“ dc .luuoiro, cm que

leem princípio os quinquenios.

Quem quizer subscrever qui-.ira diI'IgiI'~se :Io mesmo agente, rua

dos Mercadorias.

N. B. _tos quo sullsu'ovrrom om jonI-iro dostoonno por sn-

llSCl°l|I__'tlll annual. igualmrnto so lomhro quo odu'onlo o corrente

Iuoz do IlozoIIIllro quo Ilovom sotisl'uzor :I sogundu prestação annual

; no Caixa do bancoçno l'orlo.om conformidade rom o rogIIIoIIIoIIlo, on

om caso do mosmo agente.

ngsrousAI'I-:L :-.l.[. cia b'. L', /*l'¡›cc1zre..--'l*yp. do ulllslrlcto dílvclro»  


